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INTRODUÇÃO

O projeto consiste em um estudo experimental,

que visa avaliar o impacto de práticas de reabilitação

psicossocial sobre um grupo de apenados em regime

semi-aberto. Será realizada uma pesquisa qualitativa,

definindo a intervenção e criando critérios de avalia-

ção. Com as técnicas de reabilitação propostas espe-

ra-se obter os seguintes resultados: diminuição da rein-

cidência criminal, aquisição de habilidades (sociais,

laborativas, valorativas...) a reconstrução de uma iden-

tidade pessoal e a educação para a liberdade. A reabi-

litação psicossocial poderá ser utilizada como uma

tecnologia que possibilita ao apenado intervenções na

reestruturação de sua identidade, em termos subjeti-

vos, levando a um incremento na sua possibilidade

objetiva de reinserção social.

A importância deste estudo está no fato de que

a metodologia criada e avaliada poderá inserir o aca-

dêmico de Enfermagem nesta realidade, possibilitan-

do a aquisição de conhecimentos e prática; capacitar

os profissionais para a utilização desta tecnologia no

campo criminal; fomentar mudanças institucionais; sub-

sidiar a implantação de políticas públicas orientadas às

demandas e necessidades nesta área. Os proponentes

entendem que a pesquisa envolvendo a tecnologia da

reabilitação psicossocial poderá vir a se configurar em

uma política específica para o sistema prisional.

A pesquisa tem como objetivo geral estruturar

intervenção psicossocial específica para a clientela-alvo

(apenados em  regime semi-aberto) e avaliar seus re-

sultados. Os objetivos específicos são: investigar se estas

ações contribuem positivamente para a diminuição da

reincidência  criminal e aquisição de habilidades soci-

ais; identificar que aspectos da clientela influenciaram

nos resultados e quais os mecanismos protetores do

apenado; descrever  que aspectos mais específicos da

técnica empregada influenciaram nos resultados. Pres-

supõem-se que as práticas de reabilitação psicossocial

(variável independente) irão influenciar favoravelmen-

te o futuro de apenados em regime semi-aberto, au-

mentando positivamente a reintegração social e

laborativa com conseqüente diminuição de reincidên-

cias criminais.

METODOLOGIA

Como proposta metodológica de trabalho,  re-

alizamos grupos e entrevistas individuais nas quais pro-

curamos resgatar a história de vida das pessoas. O
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projeto de pesquisa encontra-se em fase inicial e está

articulado ao projeto de extensão que objetiva o acom-

panhamento à detentos em regime semi-aberto, atra-

vés de  grupos  terapêuticos e intervenções  individu-

alizadas, em três grandes cenários: casa, trabalho e re-

lações sociais,  objetivando a análise da validação des-

tas medidas. O projeto foi aprovado pela Comissão

de Ética da universidade.

Propõe-se a realização de uma pesquisa qualita-

tiva, em “virtude da realidade social se manifestar de

formas mais qualitativas que quantitativas”1.  Os ins-

trumentos a serem utilizados serão entrevistas semi-

estruturadas e estruturadas. Em relação à análise dos

dados será percorrido o caminho metodológico:  or-

denação dos dados, classificação dos dados e análise

final2.

Como resultados parciais durante este espaço

de tempo, podemos destacar a diminuição significati-

va dos conflitos e tensões dentro da instituição. Os

apenados consideram a nossa presença importante em

razão de não estarmos “contaminados” pelo meio, a

oportunidade de uma escuta qualificada, que os fa-

zem refletir sobre a sua condição de vida e a possibi-

lidade de reformulação de projetos de vida, diferen-

tes daqueles que os levaram à prisão. Observamos que

a responsabilização ativa e o depósito de um certo

crédito para o processamento de mudanças infuem

significativamente para o melhora da auto-estima e a

perspectivas de projetos de vida.
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